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ATA DA 34ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 1ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 29 DE OUTUBRO DE 2001.

PRESIDÊNCIA:

Vereador CALDAS





Vereador JUNIOR COLENCI

SECRETARIA:

Vereador SARGENTO CHAVARI





Vereador LOURENÇÃO

Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano dois mil e um, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 34ª. Sessão Ordinária, da 1ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Com a presença de catorze Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia vinte e dois de outubro do ano dois mil e um, a qual foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após, constatou-se a presença dos Vereadores NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA e LUIZ RUBIO. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: da Prefeitura Municipal, OF.GP. 625/01, em atenção ao Requerimento nº. 704/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 626/01, em atenção ao Requerimento nº. 705/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 627/01, em atenção ao Requerimento nº. 706/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 630/01, em atenção ao Requerimento nº. 714/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 642/01, em atenção ao Requerimento nº. 715/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 631/01, em atenção ao Requerimento nº. 728/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 632/01, em atenção ao Requerimento nº. 729/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 633/01, em atenção ao Requerimento nº. 730/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 634/01, em atenção ao Requerimento nº. 731/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 629/01, em atenção ao Requerimento nº. 733/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 638/01, 3m atenção ao Requerimento nº. 755/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 639/01, em atenção ao Requerimento nº. 756/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 641/01, em atenção ao Requerimento nº. 760/2001; a Prefeitura Municipal, OF.GP. 635/01, em atenção ao Requerimento nº. 761/2001; da Prefeitura Municipal, OF.GP. 636/01, em atenção ao Requerimento nº. 763/2001. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou que fosse lida a resposta do Requerimento nº. 763/2001. O Senhor Presidente solicitou ao Secretário que processe a leitura. Do Presidente da Câmara Municipal, Portaria nº. 757/2001, que declara Ponto Facultativo na Câmara Municipal, o próximo dia 1º. de novembro de 2001; do Ministério da Educação, Comunicados nº. CM 055467/2001, de 24 de outubro de 2001, e nº. CM 058401/2001, de 25 de outubro de 2001 informando sobre liberação de recursos para a área da Educação; da Câmara Municipal de Botucatu, Prefeitura Municipal de Botucatu, SABESP, Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras do Estado de São Paulo, convidando para a comemoração dos vinte e sete anos da SABESP em Botucatu e dez anos de implantação da Unidade de Negócio Médio Tietê, que será realizada no dia primeiro de novembro, às dez horas, na Câmara Municipal de Botucatu. Antes da leitura dos Projetos que deram entrada o Senhor Presidente informou que embora seja Ponto Facultativo, o próximo dia primeiro de novembro, será realizado neste local solenidade comemorativao, que contará com a participação do Vice-Presidente da SABESP, Dr. Plínio, Deputado Estadual Milton Flávio, Prefeito Municipal e os Vereadores que participaram para a vinda da SABESP para Botucatu. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº. 013/2001- de autoria dos Vereadores EDNEI CARREIRA, ZÉ FERNANDES, CULA, CAIO BENTIVENHA, REINALDINHO, GERALDO VIEIRA, NENÊ BUENO, DIMAS e MAURO MAILHO, que altera dispositivos do Regimento Interno da Câmara Municipal de Botucatu. 02) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 022/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que inclui projeto e objetivo no Anexo III, da Lei Complementar nº. 250, de 10 de junho de 2000 - Diretrizes Orçamentárias, para o exercício de 2001 e dá outras providências. 03) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 023/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que inclui projeto e objetivo no Anexo II, da Lei Complementar nº. 182, de 10 de dezembro de 1997 - Plano Plurianual, para o período de 1998 a 2001 e dá outras providências. 04) PROJETO DE LEI Nº. 084/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à FERTEC TORNEARIA LTDA. ME. 05) PROJETO DE LEI Nº. 085/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terreno no Distrito Industrial III de Botucatu à DAVANÇO & DAVANÇO LTDA.ME. 06) PROJETO DE LEI Nº. 086/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de terrenos no Distrito Industrial III de Botucatu à MAC-EB CONFECÇÕES LTDA.ME. 07) PROJETO DE LEI Nº. 087/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre cessão de uso gratuito de salas do Mercado Municipal ao IBGE e dá outras providências. 08) PROJETO DE LEI Nº. 088/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de bens móveis à Câmara Municipal de Botucatu. REQUERIMENTOS DE PESAR: do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 818/2001. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou permissão para assinar o referido Requerimento. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI colocou a referida matéria à disposição dos Senhores Vereadores que desejassem assiná-la. Do Vereador SARGENTO CHAVARI, nº. 826/2001; do Vereador CULA, nºs. 819/2001, 820/2001, 821/2001, 823/2001 e 824/2001; do Vereador ZÉ FERNANDES, nº. 822/2001; do Vereador REINALDINHO, nº. 825/2001. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador REINALDINHO, nºs. 791/2001, 796/2001, 811/2001 e 812/2001; do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 792/2001. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou permissão  para assinar o referido Requerimento. O Senhor Presidente colocou a mencionada matéria à disposição dos Senhores Vereadores que desejassem assiná-la. Do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 815/2001; do Vereador CULA, 793/2001; do Vereador LOURENÇÃO, nº. 794/2001; do Vereador EDNEI CARREIRA, nºs. 795/2001, 806/2001 e 807/2001; do Vereador JOEL DIVINO, nº. 797/2001; do Vereador DIMAS, nº. 798/2001. O Senhor Presidente solicitou aos Senhores Vereadores que prestassem atenção na leitura dos Requerimentos, pois os mesmos são de fundamental importância. Solicitou ao Senhor Secretário que desse continuidade a leitura dos mesmos. Do Vereador JUNIOR COLENCI, nºs. 799/2001, 801/2001 e 802/2001; do Vereador GERALDO VIEIRA, nºs. 804/2001 e 805/2001; do Vereador NENÊ BUENO, nº. 808/2001; do Vereador ZÉ FERNANDES, nºs. 809/2001 e 810/2001; do Vereador CAIO BENTIVENHA, nº. 813/2001; dos Vereadores JOEL DIVINO e LUIZ RUBIO, nº. 814/2001. O Senhor Presidente informou que o próximo Requerimento a ser lido solicita a criação de uma Comissão Especial de Inquérito, e de conformidade com o artigo noventa e sete, parágrafo segundo,  do Regimento Interno da Câmara Municipal, haveria necessidade de consultar o Plenário para verificar se o Requerimento seria ou não acatado. Colocado sob apreciação do Plenário os Requerimentos nºs. 815/2001 e 816/2001, os mesmos foram ACATADOS pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura do mesmo. Dos Vereadores CAIO BENTIVENHA, GERALDO VIEIRA, DIMAS, EDNEI CARREIRA, CULA, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO e REINALDINHO, nºs. 816/2001. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO solicitou a discussão do referido Requerimento. O Senhor Presidente acatou a solicitação e explicou que regimentalmente encaminharia a discussão do mesmo para o final do Pequeno Expediente. Solicitou aos Vereadores Luiz Rubio e Caio Bentivenha que nomeassem dois Vereadores para discutirem a matéria em questão. Pela ordem, o Vereador Luiz Rubio nomeou o Vereador Junior Colenci. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA nomeou o Vereador Dimas. O Senhor Presidente reafirmou que os Vereadores discutiriam a matéria no final do Pequeno Expediente. Dos Vereadores CAIO BENTIVENHA, GERALDO VIEIRA, DIMAS, EDNEI CARREIRA, CULA, ZÉ FERNANDES e NENÊ BUENO, nº. 817/2001. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO solicitou a discussão do  referido Requerimento. O Senhor Presidente explicou que o mesmo seria discutido no final do Pequeno Expediente. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO nomeou o Vereador Junior Colenci para discutir o referido Requerimento. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA indicou o Vereador Dimas para discutir a matéria. MOÇÕES APRESENTADAS E APROVADAS: do Vereador CALDAS, nº. 064/2001. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou permissão para assinar a referida Moção. O Senhor Presidente colocou a mesma à disposição dos Senhores Vereadores que desejassem assiná-la. INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL:  do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 345/2001; do Vereador JUNIOR COLENCI, nº. 346/2001; do Vereador EDNEI CARREIRA, nº. 347/2001; do Vereador JOEL DIVINO, nº. 348/2001 e 349/201; do Vereador DIMAS, nº. 350/2001; do Vereador ZÉ FERNANDES, nº. 351/2001 e 352/2001. Logo após, o Senhor Presidente colocou em discussão os Requerimentos nºs. 816/2001 e 817/2001. Pela ordem, o Vereador DIMAS solicitou que fosse realizada uma discussão única dos Requerimentos 816/2001 e 817/2001, pois os mesmos tratavam do mesmo assunto. O Senhor Presidente consultou o Vereador Luiz Rubio, que se manifestou favorável à discussão única dos dois Requerimentos. Usando a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador LUIZ RUBIO  disse que era a favor da instalação da Comissão Especial de Inquérito. Frisou que o Vereador Dimas apresentou um Requerimento  solicitando informações a respeito da empresa Skema-Tek, e não havia recebido resposta da Prefeitura Municipal porque a mesma ainda tem dentro do prazo legal, sete dias para responde-lo, mas a CEI está sendo solicitada antes que o Prefeito Municipal tenha enviado a esta Casa de Leis a resposta do Requerimento. Falou que a administração do PT é transparente e, por este motivo, não tinha medo de CEI nenhuma. Disse que é função do Vereador fiscalizar o Poder Executivo, embora o uso de um caminhão velho não seja motivo para a instalação de uma CEI. Falou que os Vereadores Zé Fernandes, Ednei Carreira, Caio Bentivenha e Nenê Bueno na legislatura anterior não assinaram a instalação da CEI para investigar os fatos que vinham ocorrendo na Rodoviária, quando os Secretários do ex-Prefeito Pedro Losi afirmaram que o dinheiro estava sendo utilizado no Zoológico, mas juntamente com o ex-Vereador Eugênio Monteferante Netto verificaram e constataram que a linha primária havia sido feita pela firma Eggert, de Botucatu, e há duas notas para o mesmo serviço. Lembrou que solicitou também uma CEI para investigar a dívida da Prefeitura Municipal, mas os Vereadores do PSDB não assinaram a instalação da referida CEI. O Senhor Presidente solicitou ao Vereador Luiz Rubio que não se estendesse sobre o assunto que dava sustentação a sua argumentação, e sim sobre o Requerimento que estava em discussão. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou que o Vereador Luiz Rubio não desviasse da discussão do Requerimento em questão. O Senhor Presidente informou que o Vereador Caio Bentivenha reiterava o pedido já formulado. O Vereador LUIZ RUBIO disse que a bancada do PT e os Vereadores que apoiavam a administração do PT iriam votar a favor da instalação da CEI, pois é  necessário que haja investigação dos fatos. Afirmou que juntamente com o Prefeito Mário Ielo disseram que se tiverem conhecimento de desvio de dinheiro, o responsável deixará de fazer parte da sua administração. Disse que a referida CEI irá dar um atestado de bons antecedentes ao Prefeito Mário Ielo. Usando a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que tem solicitado documentos de licitação do transporte coletivo e outras áreas, mas a Prefeitura Municipal sempre alega uma porção de problemas para enviar os referidos documentos. Disse que o processo mencionado pelo Vereador Luiz Rubio em seu discurso não tem numeração correta, e poderia ser colocado no mesmo qualquer documento, e no mesmo existem notas com terceiras vias,  sendo a principal a primeira via. O Senhor Presidente solicitou ao Vereador Caio Bentivenha que seu discurso ficasse voltado aos Requerimentos em discussão. O Vereador CAIO BENTIVENHA disse que era a favor da instalação de qualquer CEI. Falou que os jornais têm divulgado o esquema que existe através da Skema-Tek, que deveria contratar trinta funcionários para realizar a limpeza das ruas de Botucatu, mas estava trabalhando com seis funcionários a menos, e este fato é do conhecimento do Prefeito Municipal, que já o reconheceu através da imprensa,  mas não tomou nenhuma providência. Disse que a imprensa fez vários questionamentos  a respeito do referido contrato, mas o Prefeito Municipal  não deu nenhuma resposta. Falou que segundo os jornais de Botucatu há várias irregularidades, e a contratação do veículo não corresponde ao mencionado no contrato, o pagamento dos varredores é inferior ao que consta no contrato. Disse que a empresa Skema-Tec ganhou a concorrência com um valor inferior ao já estimado pela Prefeitura Municipal e, dessa forma, não cumpre o contrato. Afirmou que o Prefeito Municipal e sua Assessoria tomando conhecimento dos problemas não adotou nenhuma providência. Disse que o Prefeito Municipal após ser entrevistado pela Rádio Clube, disse que não pisaria mais na referida Rádio, e talvez seja porque na referida Rádio procuram a verdade. Disse que a Skema-Tek deveria contratar trinta funcionários, e segundo informações, hoje tem dezesseis funcionários contratados, mas a Prefeitura deveria fiscalizar as empresas contratadas. Disse que o Vereador Lourenção durante entrevista a um jornal disse que concordava com apurações dos fatos mencionados, mostrando que tem um posicionamento claro, pois manifesta sua própria opinião, não permitindo que outros determinem o que deve fazer. Disse que o Ministério Público deve dar apoio a esta Casa, e ajudar a fiscalizar o Poder Executivo. Ocupando a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador JUNIOR COLENCI falou que os Requerimentos 816/2001 e 817/2001 são documentos oficiais da Câmara Municipal. Disse que há equívocos nos mesmos, pois afirma que não houve a competente licitação, que a empresa Skema-Tek foi ingressada em Botucatu sem ser da mesma, mas segundo documentação empresas de Botucatu também participaram da licitação. Disse que os mencionados documentos já saem desta Casa com os referidos equívocos e, por este motivo, tanto a CEI como o encaminhamento ao Ministério Público já saem errados desta Casa de Leis, e os Vereadores estão aprovando os mesmos. Falou que é favorável a instalação da Comissão Especial de Inquérito, pois esta é a prerrogativa do Vereador. Disse que havia observado que houve uma declaração em um jornal local, onde uma cidade elogiava o procedimento do processo licitatório, o que não consta no Requerimento em questão e, por este motivo, é necessária uma discussão mais detalhada sobre os motivos do encaminhamento ao Poder Executivo e ao Ministério Público, para que não aconteçam indicações equívocadas. Falou que os Requerimentos que estão em discussão devem apresentar a realidade para serem apuradas, pois se forem encaminhados quatro sub-indicações já estão praticamente erradas. Solicitou aos autores dos mesmos, que estudem a possibilidade de refazerem e apresentarem provas concretas. Em aparte, o Vereador CALDAS endossou as palavras do Vereador Junior Colenci, pois também considera importante que haja uma averiguação dos fatos relatados. Disse que os Requerimentos apresentados deveriam ser elaborados de forma mais apurada, mesmo porque os mesmos falam em documentos anexados, que não constam dos mesmos. Manifestou-se favorável aos Requerimentos em questão. O Vereador JUNIOR COLENCI solicitou aos Senhores Vereadores que analisassem melhor os Requerimentos. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que estava com as cópias dos  jornais e as entregou ao Presidente da Câmara Municipal. O Vereador JUNIOR COLENCI disse que apresentava as citadas observações, pois se no futuro a CEI fosse arquivada ou o Ministério Público não tenha prova substancial para uma denuncia, os Vereadores desta Casa de Leis discutiram  e afirmaram o seu posicionamento. Fazendo uso da Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador DIMAS falou que realmente apresentou um Requerimento solicitando informações a respeito da empresa Skema-Tek, pois ele próprio e o Vereador Caio Bentivenha é que se manifestaram a respeito do esquema da referida empresa. Disse que até o momento não havia resposta ao seu Requerimento, e como última alternativa desta Casa, hoje existe a solicitação de instalação de uma CEI, que deverá ser aprovada. Disse que o Vereador Luiz Rubio em seu discurso disse que um caminhão velho ou uma ou outra coisinha não eram motivos para averiguação através de uma CEI, mas um caminhão velho transitando pela cidade, coloca em risco a vida de pessoas dentro de outros veículos, e de pessoas que são transportadas dentro do próprio caminhão. Disse que o referido caminhão circulou sem que ninguém dos Poderes Executivo e Legislativo verificassem, e foi necessário que a imprensa apresentasse a denúncia. Falou que o contrato diz que são necessários trinta funcionários e se não existe esse número de funcionários é o Município que está sendo lesado, pois pagou pelos mesmos vinte e seis mil, novecentos e dez reais, no mês de setembro. Falou que a  fiscalização da empresa Skema-Tek deveria ter sido feita desde o início das denúncias. Afirmou que a referida empresa foi convidada, juntamente com mais duas empresas, para apresentarem seus preços, e a mencionada empresa foi vencedora com um preço vinte três por cento menor do que a planilha de custo, e se uma melhor análise melhor for feita, poderíamos concluir que seria inviável a mesma trabalhar e, por esta razão, existe a preocupação com o cumprimento do contrato. Mencionou que o conteúdo do Requerimento é importante e não o que está nas entre linhas. Lembrou que a referida empresa não tem sede em Botucatu, pois é de Cubatão. Falou que os Requerimentos apresentados serão encaminhados ao Presidente da Câmara e ao Ministério Público, pois cabe ao mesmo verificar as denúncias e colher provas cabe à Comissão Especial de Inquérito e à Promotoria Pública, pois o que existe até  momento são apenas denúncias. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que se o trabalho está sendo realizado pela referida empresa e já recebeu o pagamento do mês de setembro, quem emitiu o atestado para a referida empresa receber? Por que o Prefeito Municipal não rescindiu o contrato com a empresa se a mesma não está respeitando o contrato? O Vereador DIMAS disse que o transporte dos funcionários da empresa Skema-Tek está sendo feito de forma irregular, pois está sendo feito em cima de um caminhão, e trabalham aos sábados e domingos. Perguntou se os referidos funcionários têm dias de descanso, se há exploração dentro da empresa que presta serviços para a Prefeitura Municipal de Botucatu, cujo governo pertence ao Partido dos Trabalhadores, e o piso salarial? Disse que há Vereadores sindicalistas nesta Casa de Leis. Pela ordem, o Vereador JOEL DIVINO solicitou a suspensão dos trabalhos por dez minutos para que a Professora Márcia, DD. Presidente da APEOSP pudesse conversar com os Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador DIMAS solicitou que antes de suspender os trabalhos fossem votados os Requerimentos em questão. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que colocava os documentos à disposição dos Vereadores para que pudessem verificá-los. O Senhor Presidente colocou os mencionados Requerimentos à disposição dos Senhores Vereadores que desejassem assiná-los. Em seguida, colocou em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, para que ocorresse após a votação dos Requerimentos em pauta, o que foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Logo após, colocou em votação o Requerimento nº. 816/2001, que foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Colocado em votação o Requerimento nº. 817/2001, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Em seguida, o Senhor Presidente suspendeu os trabalhos por dez minutos e convidou a Professora Márcia Orsi para ocupar a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", para prestar esclarecimentos a respeito das escolas de nossa cidade. Reabertos os trabalhos, pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou a suspensão dos trabalhos por mais dez minutos. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Reabertos os trabalhos, o Senhor Presidente, regimentalmente, procedeu o sorteio dos membros da CEI. Solicitou aos líderes de Partidos que se aproximassem para acompanhar o referido sorteio. Leu o nome dos Vereadores, solicitando que se algum Vereador não estivesse incluído deveria se manifestar. Esclareceu que, regimentalmente, o Presidente da Casa não participava do sorteio. Foram sorteados os Vereadores Ednei Lázaro da Costa Carreira, Antonio Carlos Vaz de Almeida e José Fernandes de Oliveira Júnior. Pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI solicitou que os trabalhos da referida CEI fossem realizados publicamente, no Auditório da Câmara Municipal. O Senhor Presidente informou que a Mesa Diretora daria todo apoio administrativo e técnico aos trabalhos da CEI, e indicará o Assessor Jurídico desta Casa para acompanhar os trabalhos e, posteriormente, nomearia um Secretário. Explicou que de acordo com o artigo 99 do Regimento Interno os Vereadores sorteados, e designados pela Presidência deverão eleger um Presidente e um Relator para a condução dos trabalhos da CEI. Pela ordem, o Vereador EDNEI CARREIRA solicitou que os Vereadores sorteados pudessem se ausentar do Plenário para a escolha do Presidente, Relator e Membro, e ainda, que seu tempo no Grande Expediente ficasse assegurado. O Senhor Presidente esclareceu que, a exemplo da CEI ocorrida no primeiro semestre, as audiências sejam realizadas publicamente, no Plenário. Em seguida, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: O primeiro orador da noite foi o Vereador CALDAS que iniciou seu discurso parabenizando o Vereador Junior Colenci pela realização do Seminário sobre "Técnicas de Pavimentação Asfáltica de Baixo Custo", o qual foi coroado de pleno êxito. Disse que muitos Vereadores criticam o Prefeito Municipal pelo estado em que se encontram as vias públicas de nossa cidade, mas o citado Vereador apresentou soluções com a realização do referido Seminário. Fez comentários sobre o referido Seminário, citando as cidade que enviaram representantes para participarem. Em aparte, o Vereador JUNIOR COLENCI agradeceu as palavras do Vereador Caldas. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA parabenizou o Vereador Junior Colenci pela apresentação do Requerimento através do qual solicitou o apoio desta Casa de Leis para a realização do mencionado Seminário. Disse que na sexta-feira compareceu a esta Casa de Leis para atender munícipes e elaborar alguns documentos e estudar alguns Projetos, mas que acompanharam o Vereador Junior Colenci duas funcionárias da Casa, e outras duas estavam em São Paulo, e os Vereadores sentiram a falta de funcionários, e em oportunidades como a mencionada deve-se adequar melhor os funcionários para melhor atender os Vereadores nesta Casa de Leis. Em aparte, o Vereador JUNIOR COLENCI disse que muitos Vereadores por motivos pessoais não puderam comparecer ao referido Seminário. O Vereador CALDAS esclareceu que não havia nenhuma funcionária acompanhando-o, e quando a Câmara promove alguma atividade fora deste local é necessário que haja o devido apoio de funcionários, e o Requerimento tendo sido aprovado pela unanimidade, entendia que os mesmos apoiaram que pelo menos dois funcionários estivessem oferecendo apoio administrativo  no evento. Falou que compareceu e participou como Delegado da Conferência Estadual do Partido Comunista do Brasil, cuja abertura aconteceu no dia vinte e seis de outubro e nos dias vinte e sete e vinte e oito foi realizada a Conferência. Informou que na Conferência preparatória para o 10º. Congresso do PC do B, teve seu nome incluído no Comitê Estadual do PC do B como membro titular. Informou, ainda, que seu nome havia sido aprovado na Chapa de candidatos a Deputado Estadual do referido Partido para o ano de dois mil e dois. Em aparte, o Vereador JUNIOR COLENCI parabenizou o Vereador Caldas que obteve mais da metade dos votos. O Vereador CALDAS disse que de cento e setenta e quatro Delegados presentes, teve o voto de cento e setenta e três. Citou os nomes que haviam sido lançados para candidatos a Deputado Estadual pelo Partido Comunista do Brasil. Parabenizou os funcionários públicos federais, estaduais e municipais pelo seu dia que havia sido comemorado no último dia vinte e oito de outubro. Fez comentários sobre o motivo das greves que os mesmos estão realizando. Manifestou-se solidário com os funcionários estaduais e, em especial, com os funcionários da Justiça que há sessenta dias permanecem em greve, dando exemplo de força e organização, desmascarando, dessa forma, a política do Governador do Estado de São Paulo e Deputados que dão a ele apoio na Assembleia Legislativa, e desmascarando ainda, o Dr. Márcio Bonilha, Presidente do Tribunal de Justiça, que pressionado pelo Governador do Estado de São Paulo não tem dialogado com dignidade com os grevistas. Manifestou-se, ainda, solidário aos funcionários da APEOESP, da Saúde, da Segurança Pública, da Secretaria da Fazenda, da Agricultura, da Promoção Social, e Transportes. Lamentou que o Governador Geraldo Alckimin e seus Deputados passeassem pelo Estado com sete milhões de reais, que distribui para seus afilhados políticos, iniciando sua campanha eleitoral. Parabenizou os servidores públicos da UNESP e, de maneira especial, os funcionários da Prefeitura Municipal e da Câmara Municipal de Botucatu. Solicitou aos mesmos que nas próximas eleições soubessem escolher seus representantes. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES informou que os membros da CEI já haviam elegido. Presidente o Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira, Relator o Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida e Membro o Vereador José Fernandes de Oliveira Júnior. O Vereador Junior Colenci, no exercício da Presidência da Sessão, afirmou que a Comissão Especial de Inquérito estava devidamente legalizada para a realização dos trabalhos. Disse que havia solicitado que a Comissão realizasse suas audiências publicamente. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES disse que a CEI será realizada com transparência e com a participação da população e da imprensa escrita e falada. O Senhor Presidente solicitou a presença do Presidente da CEI para que o referido Requerimento fosse encaminhado ao mesmo. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO disse "a outra CEI, que chamamos de  "CEI do Chavari", realmente aconteceu que a escolha do Presidente, Relator e Membro havia acontecido no Plenário, na frente de todo mundo, e esta CEI já inicia fazendo a escolha em portas fechadas". Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES disse que o Vereador Luiz Carlos Rubio deveria se lembrar que após o sorteio da CEI a que ele se referiu aconteceu uma reunião no Gabinete do Presidente, e hoje a reunião aconteceu na sala do Jurídico. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO solicitou que o sorteio dos membros da CEI fosse realizado no Plenário. O Senhor Presidente leu o artigo noventa e nove do Regimento Interno. Fazendo uso da Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador CLAUDIÃO falou sobre a instalação da CEI, manifestando-se a favor da mesma. Fez comentários sobre o esquema que se estabeleceu em Botucatu, deixando uma dívida de trinta e seis milhões, desrespeitando o dinheiro público, que poderia ter sido aplicado  na saúde, na educação e na construção de creches. Disse que o Prefeito Municipal não é culpado de tudo o que acontece de errado em Botucatu. Comentou que os cidadãos estão limpando em frente suas casas e muitos carpindo os terrenos, e essa é uma forma de participar da administração pública, pois a atual administração só encontrou limpo nesta cidade os cofres públicos. Falou sobre os políticos do Partido dos Trabalhadores. Comentou que a Educação está sendo desmantelado em favor das escolas particulares desde a época da ditadura quando o ensino começou a ser desarticulado. Disse que hoje as escolas públicas estão lotadas, e oferecem um estudo de baixo nível, mas é através do bom ensino que haverá possibilidade de se romper com o domínio que se estabeleceu após o regime militar. Falou sobre o aumento da dívida externa no governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso. Encerrada a fase destinada ao Grande expediente, O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Constatou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Após a chamada dos Senhores Vereadores, o Senhor Presidente reafirmou que no dia primeiro de novembro será Ponto Facultativo nesta Casa de Leis e, por este motivo, as matérias deverão ser apresentadas até quarta-feira, às dezoito horas. Disse que na quinta feira a Casa estará aberta somente para a realização do evento que será realizado pela Prefeitura Municipal, SABESP e Câmara Municipal. Informou que está tramitando na Casa o Projeto que trata da sistematização das leis relativas ao transporte urbano, e de acordo com o Presidente da Comissão dos Transportes, a matéria será inserida na pauta da Ordem do Dia da Sessão Ordinária do dia doze de novembro. Falou que no dia seis de novembro haverá um debate sobre o assunto, que contará com a participação da população e da imprensa para que possam ter contato com o referido Projeto, na íntegra. Pela ordem, o Vereador REINALDINHO solicitou que fosse convocado o Secretário Municipal da Fazenda para prestar esclarecimentos sobre o Projeto de Lei  Orçamentária, que também tramita nesta Casa de Leis. O Senhor Presidente comunicou que convidaria o Secretário Municipal da Fazenda, bem como todo o Secretariado do Prefeito Municipal para uma reunião que será realizada na semana do dia doze de novembro. Lembrou que o prazo para apresentação de Emendas será encerado no próximo dia dezessete. Lembrou que alguns Projetos que deram entrada naquela noite, o Senhor Prefeito Municipal solicitava que fossem apreciados em Sessão Extraordinária, e os Senhores Vereadores estavam recebendo cópias dos mesmos, na integra. Em seguida, imediatamente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE EMENDA A LEI ORGÂNICA Nº. 006/2001- de iniciativa dos Vereadores REINALDINHO, CARLOS TRIGO, ZÉ FERNANDES, CULA, JOEL DIVINO, CAIO BENTIVENHA e LUIZ RUBIO, que altera a letra "d" do inciso V do artigo 170 da Lei Orgânica do Município de Botucatu. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº. 011/2001- de iniciativa dos Vereadores NENÊ BUENO,  ZÉ FERNANDES, EDNEI CARREIRA, DIMAS, CAIO BENTIVENHA, CULA, JUNIOR COLENCI, GERALDO VIEIRA e SARGENTO CHAVARI, que altera o artigo 121 do Regimento Interno da Câmara Municipal. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou o adiamento da referida matéria por seis sessões. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi REJEITADO pela maioria dos Senhores Vereadores. O Vereador Cula pediu uma questão de ordem, que foi negada pelo Senhor Presidente, pois o referido Projeto já se encontrava em votação. Pela ordem, o Vereador EDNEI CARREIRA disse que o Senhor Presidente só havia dito "nenhum dos senhores", e, por este motivo, ainda não estava em votação. Solicitou que fosse ouvida a gravação da presente Sessão para maiores esclarecimentos. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO disse que o Plenário é que deveria decidir a questão. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou a suspensão dos trabalhos por dez minutos. Pela ordem, o Vereador DIMAS solicitou a verificação de presença. O Senhor Presidente informou que todas as questões de ordem eram para resolver se a referida matéria estava em votação. Informou que a Sessão não estava suspensa, pois caso contrário, as questões de ordem não seriam pertinentes. Após os Senhores Vereadores terem ouvido a gravação da presente Sessão Ordinária, constatou-se que no momento em que o Vereador Cula havia solicitado questão de ordem, a matéria já se encontrava em regime de votação. O Senhor Presidente informou que a questão de ordem do Vereador Cula é estemporânea e a questão colocada pelo Vereador Ednei Carreira era improcedente. Colocado em votação, foi REJEITADO EM 2ª. DISCUSSÃO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou a verificação de votação. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores. Foram favoráveis os seguintes Vereadores: DIMAS, CULA, EDNEI CARREIRA, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, totalizando 06 (seis) votos. Foram contrários os Vereadores: CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, GERALDO  VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO e REINALDINHO totalizando 09 (nove) votos. Vereador Ausente: JUNIOR COLENCI. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou que fosse feita nova chamada dos Senhores Vereadores. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou que fosse confirmado o resultado da votação. O Senhor Presidente esclareceu que o resultado da votação do Projeto de Resolução 011/2001 foi a seguinte: seis votos favoráveis, nove votos contrários e uma ausência.  Em seguida solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores. Constatou-se a presença dos Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. 03) PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 016/2001 com EMENDA- de iniciativa do Vereador CALDAS, que dispõe sobre o uso de vias e logradouros públicos, espaço aéreo e do subsolo para implantação e passagem de equipamentos urbanos destinados à prestação de serviços de Infra-Estrutura por Entidades de Direito Público e Privado. Pela ordem, o Vereador LOURENÇÃO disse que na última Sessão Ordinária havia solicitado Vistas ao referido Projeto. Solicitou que fosse lida a manifestação que havia apresentado em referência ao Projeto em questão. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura. Pela palavra, o Vereador REINALDINHO manifestou seu voto contrário ao referido Projeto explicando que no futuro a comunidade poderia ser prejudicada com cobrança de tarifas, que teriam a finalidade de repor o que as mencionadas empresas recolheriam aos cofres públicos. Falou que seria difícil controlar o repasse para a comunidade, pois não teriam acesso as planilhas da referidas empresas. Afirmou que conversou com diversas pessoas que também se posicionaram favoráveis ao referido Projeto, mas quando se menciona a possibilidade do repasse para as contas, todos se posicionam contrários. Disse que a SABESP cobra uma taxa de religação, e que sabia como era calculado o custo da referida taxa, e a mesma poderia repassar o valor da taxa para as contas dos contribuintes. Em aparte, o Vereador CALDAS disse que no caso da SABESP existe uma tabela de cobrança para todos os Municípios, e se Botucatu não cobrar o uso do solo, não teria  o citado recolhimento. O Vereador REINALDINHO disse que os Municípios que cobram o uso do solo teriam um retorno, mas também os munícipes teriam prejuízo, pois pagariam tarifas mais caras. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que o valor que a empresa pagar para o Município será repassada para os munícipes, e a Prefeitura Municipal não terá controle sobre as tarifas cobradas pelas empresas. Lembrou que outras leis municipais não são cumpridas. O Vereador REINALDINHO disse que recentemente esteve na SABESP questionando preços de prolongamento de rede de esgoto, e repassaram o custo de pavimentação asfáltica de vinte e seis reais por metro quadrado, e com a cobrança de prestação de serviço poderiam embutir valor para as contas dos contribuintes. Disse que é difícil legislar, e na dúvida votaria do lado da população. Pela palavra, o Vereador LOURENÇÃO disse que considerava importante a aprovação do Projeto em questão para nossa cidade, pois algumas cidades já cobram pelo uso e ocupação do solo. Disse que a SABESP poderá repassar o custo da ligação gratuita, de água para os contribuintes. Em aparte,  Vereador REINALDINHO disse que dificilmente a SABESP irá impedir o corte de fornecimento de água para as famílias carentes, e existe a   previsão do final do contrato da SABESP em dois mil e quatro, e para a renovação do mesmo a  Prefeitura exigirá que a referida empresa cumpra a lei vigente. O Vereador LOURENÇÃO disse que de qualquer forma as conseqüências cairão sobre a população. Pela palavra, o Vereador JOEL DIVINO manifestou-se favorável ao referido Projeto, explicando as razões de seu voto. Disse que a aprovação do mesmo irá aumentar a arrecadação do Município. Em aparte, o Vereador REINALDINHO disse que não há como fiscalizar a planilha de custo das empresas. O Vereador JOEL DIVINO disse que há meios de se obter informações sobre as planilhas. Em aparte, o Vereador CALDAS disse que existe um padrão para as planilhas das grandes empresas, e por este motivo é fácil verificar se as mesmas estão cobrando um preço superior. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que o Partido dos Trabalhadores deveria se preocupar mais com as questões sociais, e não com a arrecadação da Prefeitura Municipal. O Vereador JOEL DIVINO disse que defendia suas idéias, e a nossa cidade merecia a referida arrecadação, pois desta forma, a Prefeitura Municipal poderia construir novas creches, a merenda escolar poderá ser melhor, e mais pavimentação asfáltica poderia ser realizada. Pela palavra, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que o Vereador deve legislar a favor da população. Disse que as grandes empresas não deixarão de repassar o preço para os contribuintes, que já paga muitos impostos. Explicou as razões pelas quais seu voto era contrário ao referido Projeto. Disse que as agências bancárias não pagam ISS, e a movimentação dos bancos, da SABESP, da Telefônica são muito grandes e devem pagar impostos, e a Prefeitura deveria ter uma equipe maior para fiscalizar as referidas empresas. Falou sobre a forma de fiscalização realizada pela Prefeitura Municipal. Disse que a Prefeitura Municipal não fiscaliza nem as filas de bancos. Em aparte, o Vereador CALDAS disse que na próxima Sessão será inserido na Ordem do Dia o Projeto de Lei, que visa obrigar os bancos a fixarem a lei da fila de bancos e o número do telefone do PROCON em lugar visível. O Vereador CAIO BENTIVENHA disse que o referido Projeto era muito importante. Solicitou aos Senhores Vereadores que pensassem na população para votar o Projeto em questão, manifestando-se contrário ao mesmo. Em aparte, o Vereador CALDAS disse que se a Prefeitura Municipal aumentar o valor do ISS das grandes empresas, as mesmas repassarão  valor para os contribuintes. O Vereador CAIO BENTIVENHA perguntou se o Vereador Caldas sabia quanto a Prefeitura Municipal arrecadava das agências bancárias em Botucatu. Em aparte, o Vereador CALDAS respondeu que era um baixo e a Câmara Municipal deveria cuidar melhor desta questão, produzindo leis que visem cobram mais das grandes empresas, como no caso do Projeto em questão. O Vereador CAIO BENTIVENHA perguntou se o Vereador Caldas se responsabilizava pelo não aumento das tarifas cobradas da população. Em aparte, o Vereador CALDAS disse que estava propondo uma lei, da mesma forma como foram propostas outras leis que devem ser cumpridas. O Vereador CAIO BENTIVENHA disse que existem demonstrações de quem paga os impostos, são os consumidores. Disse que as mencionadas empresas afirmam que contribuem em suas matrizes, mas há necessidade de se verificar se contribuem mesmo. Em aparte, o Vereador REINALDINHO disse que no caso de reajuste da tarifa de energia elétrica em dez por cento, um por cento já será destinado para o pagamento da arrecadação para o Município. O Vereador CAIO BENTIVENHA disse que existe um contrato da SABESP com o Município de Botucatu, e este contrato está para vencer, e para renovar o referido contrato a referida empresa terá que pagar um valor muito alto, e com este valor o Prefeito Municipal já poderá oferecer cesta básica para os funcionários municipais, ou ticket, ou aumento de salário para os mesmos, poderá ainda, aumentar a pavimentação asfáltica. Pela palavra o Vereador LUIZ RUBIO manifestou-se favorável ao referido Projeto. Disse que empresas como a CPFL, TELESP e outras grandes empresas foram privatizadas, e ganham muito da população. Falou que tarifa telefônica e de energia elétrica se resolvem através do Estado, e como Botucatu e Itatinga que ainda não cobram pelo uso e ocupação do solo resolverão a questão das tarifas. Disse que Botucatu precisa aumentar a arrecadação através das grandes empresas, que cobram taxas altas dos munícipes. Citou outras cidades que já cobram pelo uso e ocupação do solo, e não há repasse para os contribuintes. Em aparte, o Vereador JOEL DIVINO disse que se outras cidades recebem o benefício, Botucatu também deverá receber. Pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou a prorrogação da presente Sessão Ordinária até que todos os Projetos inseridos na Ordem do Dia, fossem discutidos e votados. O Senhor Presidente informou que tal solicitação só poderia ser feita dentro de quatro minutos, conforme determina o Regimento Interno. Pela Palavra, o Vereador EDNEI CARREIRA lembrou que o Vereador Mauro Mailho, quando Presidente desta Casa de Leis entrou na Justiça, pois é a CPFL que cobra da população o ICMS, que deve ser restituído aos contribuintes. Manifestou-se contrário ao Projeto em questão. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que o PT esta buscando aumentar a arrecadação prejudicando os contribuintes. Pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou a prorrogação dos trabalhos até que todos os Projetos inseridos na Ordem do Dia fossem apreciados pelo Plenário. Colocado em votação o pedido de prorrogação dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador CARLOS TRIGO solicitou a verificação de votação. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a verificação de votação. Foram favoráveis os seguintes Vereadores DIMAS, CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, NENÊ BUENO, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO totalizando 11(onze) votos. Foram contrários os seguintes Vereadores: CULA, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, ZÉ FERNANDES, CAIO BENTIVENHA, totalizando 05 (cinco) votos. Pela Palavra, o Vereador EDNEI CARREIRA continuou seu discurso explicando as razões pelas quais iria votar contra o referido Projeto. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES disse que o Senhor Presidente declarou que a última votação havia sido de onze votos a seis votos, mas que o Presidente não votava. O Senhor Presidente pediu desculpas se havia dito seis votos, pois o correto era onze votos favoráveis e cinco votos contrários. Pela palavra, o Vereador CALDAS disse que o referido Projeto oferece a Botucatu a possibilidade de que a Prefeitura Municipal aumente a sua arrecadação. Lembrou que todos os impostos são pagos pelo trabalhador. Disse que mais de trezentas Prefeituras de nosso Estado querem cobrar a taxa de uso e ocupação do solo. Fez comentários sobre o Projeto em questão. Explicou que após a aprovação do mesmo, as empresas deverão se cadastrar na Prefeitura Municipal, e posteriormente o Prefeito Municipal assinará um Decreto específico para cada empresa. Afirmou que Projetos iguais, em outros Municípios, tiveram a mesma dificuldade para serem aprovados, devido pressão da CPFL e Telefônica. Falou sobre a Emenda apresentada ao referido Projeto. Disse que está havendo uma tentativa de se constranger o Orçamento Municipal, privando a administração atual de aumentar a arrecadação através das grandes empresas. Disse que em Campinas já existe a referida arrecadação, sem que haja repasse para os contribuintes. Solicitou aos Senhores Vereadores que aprovassem pela unanimidade o referido Projeto. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que não votava para obstruir um Projeto, mas votava de acordo com sua consciência. Disse que na realidade não era uma questão de ordem e sim uma justificativa de voto. Colocado em votação, o Projeto, foi REJEITADO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador CALDAS solicitou a verificação de votação, e solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores. Foram favoráveis os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, LUIZ RUBIO e JUNIOR COLENCI totalizando 07 (sete) votos. Foram contrários os seguintes Vereadores: DIMAS, CULA, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, MAURO MAILHO e REINALDINHO totalizando 09 (nove) votos. 04) PROJETO DE LEI Nº. 062/2001- de iniciativa dos Vereadores CALDAS e GERALDO VIEIRA, que acresce parágrafo único ao artigo 1º. da Lei nº. 3.496, de 05 de março de 1996, alterada pela Lei nº. 3.504, de 26 de março de 1996, que dispõe sobre proibição do tabagismo nos locais que especifica e determina outras providências. Pela palavra, o Vereador REINALDINHO teceu comentários sobre o Projeto em questão. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 05) PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº. 012/2001-  de iniciativa da MESA DA CÂMARA, que altera as atribuições de cargos constantes do Quadro Geral de Pessoal da Câmara Municipal e dá outras providências. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.................................................................Vereador CALDAS. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,....................................................Vereador SARGENTO CHAVARI.
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